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!io deve i98r conhe-

cida rocur rn oxtraordi.. 
01 
ri.r'io t2terp ,to aei 

funia erto legal. 

VI T)  Rt:'LA?AD3S  'stes autos em que Mkio 

Mello 1nterp e recurso extreordi nairl o da decis o proferida pe.. 

o C.oneellio ReElonal do Trabalho da Quarta Regi o que, confir-

mando a da Prirnetra Junta de Cnei Ua o e Julgamento de porto 

Ale rs, julgo-a improcedente a rec1ena o apresentada pa.10  r0. 

corrente eontre a Ola.  nerzia U1,étrica Rio rírandongoi 

CO Di MfTY), preliminarmente * que o recorreu 

oiu s'zae re a, no  teguin d'irnonstrar.a divergência  de 

1nt rpz'etèç o quanto .i -rceira nrna 1u 441cao nem a vtola o dão :1 

ta por parte da deo3.a c, recorrida, reqiiettos ezsen ia s pal,& 

cabimento do rócur rn extraordtn rio, ei face do art. 896, al 

neae ao b, da Contolida o das Leis do Trabalhe; 

R1SOLV  a C&i n'a de lnetiqa do 9Yrabalhó, por 

nan1 tdade de votos, no to-,,-ar conhechento do recurso por tal 

ta de apSio legal. Cnata8 ex-1e e. 

Rio da Sane ira, 10 de Janeiro do 1 9.6. 

Presidente, no I m—  

a) Jogo Duarte Filhope [manto eventual do efetivo. 

a)  azci...1 i)ias pequeno 

a) Dorval Lacerda 
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